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Estágio 

 Elaboração de um relatório:  

 Comparação e análise crítica dos horários de passagem real nos nós (paragens de 

referência) com os horários previstos 

 

 Identificação de um novo modelo de previsão de tempos entre nós; 

comparação com o modelo em vigor 

 

 Criação de uma interface interativa tendo por base o novo modelo de 

previsão 

 



Empresa 

 6 Concelhos 

 73 Linhas 

 513 Autocarros 

 2482 Paragens 

 Tipos de Horários:  

 Escolares; Férias 

 Dias úteis; sábados; domingos 
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Resumo 

 Modelo de regressão múltipla para descrever/caracterizar os tempos de 

viagem dos autocarros numa rede urbana australiana a partir de um 

conjunto de variáveis específicas e previamente escolhidas  

 

 São identificadas as variáveis ​​que têm uma influência significativa 

(p<0.05) sobre os tempos de viagem dos autocarros  

 

 O modelo estimado tem também um caracter preditivo: é estimada a 

percentagem de tempo que os autocarros demoram em cada etapa de 

uma viagem, (útil para classificar as fontes do atraso ao longo de uma 

rota) 
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Introdução 

 A caracterização adequada dos tempos de viagem do autocarro em função de 

variáveis ​​mensuráveis, como a afluência de passageiros e o número de paragens ao 

longo de um percurso, é uma ferramenta de interesse gestores de operação e 

planeadores de serviços. 

 1983: estudo de uma base de dados norte-americana que caracteriza as variações 

temporais dos percursos de autocarro: 

 Número de paragens por milha 

 Localização (cidade ou subúrbios) 

 a aceleração e desaceleração e tempo de permanência em cada paragem 

  o comprimento da rota,  

 o período de tempo em que a viagem é feita (pico ou fora de pico),  

 o número de passageiros que embarcam e desembarcam  

 número de cruzamentos sinalizados. 

 



 (2010):  

 Tipo de serviço de rota  

 condições meteorológicas  

 tempo de viagem 

 (2008) termos ao quadrado do número de passageiros que embarcam e 

desembarcam são também significativos para explicar a variação do tempo de 

viagem do autocarro.  

 (2003) que em vez de usar o tempo de viagem como variável dependente, 

analisou a velocidade operacional do autocarro como uma função exponencial 

negativa da frequência de paragens, afluência de passageiros e outras 

variáveis.  



Recolha de dados e área de estudo 

 Novembro de 2007 a Março de 2009 

 Área de Blacktown nos subúrbios ocidentais de Sydney, cerca de 25 km do 

centro da cidade 

 Área residencial de baixa densidade 

 Afluência relativamente baixa por transporte público (2,1 pessoas / bus-km 

em média) 

 Autocarros com velocidade média de operação de 25,9 km / h 

 Os tempos de viagem são registados manualmente por um único observador a 

bordo do autocarro, no sentido de ida ou volta das viagens. Todos os 

autocarros têm 12 metros de comprimento, com duas portas: uma porta 

dianteira para o embarque e uma porta traseira para desembarcar 





 Número da linha do autocarro 

 Hora do dia 

 Previsão de chegada e de partida no início da rota, fim da rota e em cada 

paragem do autocarro ao longo do percurso. 

 Horários reais de partida e chegada no início da rota, fim da rota e em cada 

paragem do autocarro ao longo do percurso. 

 Número de passageiros que embarcam e desembarcam por paragem do 

autocarro.  



Estimação 

 Modelo por zona: modelo em que as linhas de autocarro são agrupadas em 

quatro zonas, de acordo com a sua localização na rede. As zonas são do 

Sudeste, Sudoeste, Nordeste e Noroeste 

 

𝑇 = 𝑐 + 𝑡𝐿 + 𝑡47𝛿47 + 𝑡89𝛿89 + 𝑡912𝛿912 + 𝑡𝑠𝑒𝛿𝑠𝑒 + 𝑡𝑑𝑒𝑝𝑁𝑑𝑒𝑝 𝐿 + 𝑡𝑖𝑁𝑖 + 𝑡𝑟𝑁𝑟 + 𝑡𝑠𝑁𝑠
+ 𝑡𝐷 + 𝑡𝐷912𝛿912 𝐷 + 𝜀 

 

 𝑇 𝑠  variável dependente, tempo total de viagem 

 

 

 



 Modelo por percurso: Modelo que em vez de usar contantes zonais usa rota 

constante específica  

 

 𝑇 = 𝑐 + 𝑡𝐿 + 𝑡47𝛿47 + 𝑡89𝛿89 + 𝑡912𝛿912 + 𝑡𝑑𝑒𝑝𝑁𝑑𝑒𝑝 𝐿 + 𝑡𝑠𝑁𝑠 + 𝑡𝐷 + 𝑡𝐷912𝛿912 𝐷 +

 𝑡𝑗𝛾𝑗𝑗 + 𝜀 

 

 



 



Precisão da previsão 



Percentagem de tempo gasto em cada 

estação 

 Tempo de funcionamento sem paragens 

 Atraso devido a semáforos 

 Atraso devido a rotundas 

 Tempos perdido em paragens: 

 Aceleração, travagem, abertura e fecho de portas (AD) 

 Tempo de embarque e desembarque de passageiros (PST) 

 

 



Conclusões 

 Dois modelos:  

 um modelo por zonas: modelo global com diferentes estimativas para área 
geográfica 

 um modelo por rotas: modelo global com diferentes estimativas por rota 

 

 O modelo por zonas é aplicado para estimar a proporção de tempo que os 
autocarros demoram em cada etapa de uma viagem, incluindo tempo de 
funcionamento direto e atrasos nos semáforos , rotundas e paragens de 
autocarros  

 

 Com estes modelos é possível obter um primeiro indicador das principais 
fontes de atrasos ao longo de uma rota  
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Seminário II 

 Comparação e análise crítica dos horários de passagem real nos nós (paragens de 

referência) com os horários previstos: 

 Relatório existente 

 Solução Proposta 

 


